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INTRODUÇÃO: O puerpério imediato é traçado pelas primeiras horas após o 
parto ainda na fase de internação, o qual a mulher encontra-se sob os cuidados 
da equipe de enfermagem. Entre esses cuidados, a equipe deve ofertar 
estratégias de enfrentamento e adaptação ao estado de transição vivenciada 
pela puérpera que apresenta modificações fisiológicas e psicológicas 
decorrentes da gestação e do parto. Ser prestada uma assistência humanizada, 
é de suma importância no atendimento à mulher, pois o momento delicado 
requer um olhar holístico e cauteloso, promovendo informação, prevenção de 
complicações, suporte físico e emocional, tornando-a mais segura no 
autocuidado e cuidados com o bebê, dando empoderamento para que se sinta 
capacitada à sua nova rotina. OBJETIVO: Buscar na literatura a importância da 
humanização prestada pela equipe de enfermagem no empoderamento de 
mulheres em puerpério imediato. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 
narrativa da literatura, de abordagem qualitativa, com caráter descritivo, 
realizada no mês de março de 2018. O estudo foi realizado utilizando banco de 
dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com os seguintes descritores: 
humanização, saúde da mulher e puerpério, através das bases de dados LILACS 
e BDENF, resultando em 87 artigos disponíveis, utilizados como critérios de 
inclusão: idioma português, corte temporal de 2013 a 2017. Aplicando como 
critérios de exclusão os artigos repetidos e que não se encaixem na temática, 
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restando 6 referências para desenvolvimento do trabalho. RESULTADOS: Os 
achados nas literaturas indicaram que as puérperas em sua grande maioria, 
revelam as suas dificuldades ao se adaptarem a maternidade. Sentem-se 
inseguras, pelo medo de não saberem cuidar do filho ou até mesmo por não 
terem uma relação bem elaborada com o recém-nascido, devido as alterações 
emocionais ou pela sobrecarga que lhe é dada. Por tudo isso, deve ser ofertada 
uma assistência mais qualificada às puérperas, devido a necessidade de 
informação e apoio, considerando suas particularidades na vivência própria 
desse período. É evidente que a mulher, nessa fase, sobretudo no puerpério 
imediato precisa de um cuidado humanizado, no que se refere a orientação, 
esclarecer dúvidas, minimizar a ansiedade para o cuidado materno, filtrar suas 
necessidades e conscientizar de que é um momento de aprendizado, e não 
simplesmente serem assistidas com a realização de técnicas e protocolos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Frente ao estudo, percebe-se a importância da 
aplicabilidade da humanização na assistência de enfermagem prestada as 
mulheres no puerpério imediato, viabilizando a compreensão das mesmas no 
que se refere aos cuidados com sua própria recuperação para a saúde e para o 
recém-nascido, ofertando assim, o empoderamento necessário. Dessa forma, é 
indispensável que a equipe proporcione o apoio de que ela necessita para 
enfrentar o período puerperal e superar as suas dificuldades. 
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